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E' absolutamente necessario

que todos se compenetrem bem

da necessidade de derribar o ne-

fasto ministerio que actualmente

dirige os negocios publicos: e ab-

solutamente necessario que todos

empreguem os maiores esforços

para esmagar esse bando de har-

pias insaciaveis que estão esfarra-

pando o credito da nação, como

já lançaram ao IOdo do Tejo a di-

gnidade pessoal.

Nada de ascordo e de transi-

gencias, porque tanto estas como

aquelles lançam o desanima e a

indifierença nas massas populares

fazem crer que são parceiros nos

syndicatos os dois partidos contra-

ctantes. Com tal gente não se con-

tracta, guerrea-sc até queimar o

ultimo cartucho. gtierrea-se até

que o paiz fique completamente

livre da lepra da corrupção que

iense

ll'aS

didos

irmes

idmi-

iende

m 4°.

nora-

n 500

› nas

nire-

;cada

scada

Tam-

l mes lhe está enveiienandoaexistencia.

*s Fr.“ Um ministerio torpe e iminundo

a' e" que abriga no seu seio homens
iaiiha,

como o do Chalet de Luso e como

e dos monopolios dos tabacos. dos

faimbas e outros esta bem defeni-

do para se poder ver bem o peri-

go que lia em d'elle se approxi-

marumoutro grupo politico.

Por islo vimos sempre que o

accardo do anno passado, celebra-

do entre os regeneradores e o mi-

nisterio progressista foi anti-poli-

tico e anti-patriotico. E' verdade

que os regeneradores fizeram re-

conhecer pelos inimigos a sua im-

portanto força politica, obrigando

o presidente do conselho de mi-

nistros a subscrever as suas im-

posições, mas levaram a descren-

ça a muitos dos seus partidarios,

a grande_ numero de centros poli-

ticos da província que preferem a

lucta a treguas pouco honrosas,

No momento em que o paiz se via

a braços com novas exigencias do

›0llh0$

ll'llado

0 reis

lirocli.

8500;

euca- .

iipleta

etica

preços

l,fran-

gnatu-

rmies

umem

'antes

igaida-

eração

i mes-

huição

 

dentes

i oxa-

os uni- CASA PARA VENDER

Por cima da porta. uma porta

de madeira mal unida, deixava

misturar-se n'um grande espaço a

areia do jardimsinho e e terra da

estrada. havia um rotulo pendura-

do havia muito tempo. immnvel

_ com o sol do verão fustigado, sa-

: cudindo, com o vento do outomno:

-Casa para vender, e que pare-

cia, tambem dizer casa abandona-

da, tanto ora o silencio que por

all¡ havia. t

No entanto habitava la alguem.

Um fumosinho azulado que sabia

da ,chaminé de tijollos. que passa-

va um pouco acima do muro, anun-

ciava uma existencia escondida,

discrecta e triste como o fumo

' d'a uelle fogo de pobre.

lém d'isso, atravez das taboas_

desconjuntadas da porta, em vez

do abandono. do desarranjo que

 

i deve
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governo. quando lhe eram exigi-

dos mais pesados tributos. quan-

do o ministro da fazenda sophis-

mava o imposta gas licenças con-

tra o“ãñãl'b' povo reagira, foi an-

ti-patriotico o proceder d'um par-

tido que por meio d'um accordo.

se esquivava a secuudaa as justas

reclamações do povo,

Que os partidos da opposição

esqueçam esses momentos de fra-

queza para somente pensar no fu-

turo do paiz. De transigencia em

transigencia o ministerio foi pro-

l0ngando por mais um anno a sua

vida politica e um espaço de um

anno quantas tractadas, quantos

syndicatos arranjou! Que enor-

me somina de dinheiro e que por-

ção de credito da nação não con-

s'eguiu o ministerio desprediçar

desde que se celebrou o ultimo

accordo!

0 rei com os seus passeios, os

mongeiros com o auginento do

imposto na importação das fari-

iilias e trigo, e os credores do eiii-

prestimo de D. Miguel com o ar-

reslo do eiiipresiiiuo de Paris cus-

taram enormes sommas ¡ui-.alcu-

iaveis. E e o ministro da fazenda

e obras publicas aconselharam o

rei às suas Viagens para que elle

assim esquecosse antigos aggre-

vos: e o ministro da fazenda origi-

nou com as suas medidas 0 aug-

menle de preço do pão para que

o syndicato dos moageiros, seus

amigos. fizesse grandes lucros: e

o ministerio. esperialisaiido ainsla

a isto o ministro da fazenda. de-

ram causa ao arrasto de dinheiro

em Paris com as promessas e

quasi concordatas celebradas com

o conde de Reillac quando_ este se

achava no anno passado em Lis

boa.

Cada um dos actos do actual

ministerio traz sempre a marca

de arranjo. Nada' se faz sem que

com isso lu<rem ou os syndicatos

ou os amigos politicos. 0 arranjo

de menupolio dos tabacos com a

companhia de Xabregas, trans-

tornado pelos tumultos do Porto,

 

precede e annuncia uma venda ou

uma partida, viam-se as ruas bem

alinhadas, canteiros bem arredon-

dados, regadores perto do tanque

e utensilios de jardineiro encosta-

dos ao muro da casa, que era ape-

nas uma casa d'aldeia, equilibrada

sobre aquelle terreno em declive.

por uma escada pequena, que pu-

nha o lado da sombra no primeiro,

o do so! no rez do chão. D'aquelle

lado dir-se-hia que era uma estufa.

Havia allicampanullas de vidro

empilhadas sobre os degraus. va-

sos de dores voltados, outros en-

fileirados com geranios e verbe-

nas sobre a areia quente e branca.

De resto. aparte dois ou tres

platanos grandes, o jardim era to-

do exposto ao sol. Arvores de fru-

cto em leque sobre tios de ferro

ou em latadas, expandiam-se em

plena luz, um pouco sem folhas,

por causa do fructo. Viam-se

tambem taboleiros de morangos e

de ervilhas com densa folbiijem. e

no meio de tudo isso, n'aquella or-

dem e n'aquelle socego, um velho

converteu-se na regis -um gran-

de nicbo para os politicos com

rendosos lucros e nenhum traba-

lho. Chegara- e' impoñooebrado

trario poderia bem.ilizer que ti-

nga cumprido como todos teem

visto.

LE' pois absolutamente neces-

dos tabacos para 'pagar annnat'i 'sat-iognerrear sem-tregoas omi-

mente aos empregados? eis a pri-

meira duvida que se olTerece a

quem lê o estrambotico regula-

mento, ultimamente publicado.

Nem ja se procura saber se a re-

gie dará ao Estado tantos lucros

como a antiga liberdade do fa-

brico e venda dos tabacos. Tam-

bem pouco se importa o ministro

da fazenda com isso- servem-se

os amigos e e quanto basta.

Caminhando de desmoralisa-

ção em desmoralisação, de syn-

dicato em syntñcato, o ministerio

vae arrastando 0 paiz para uma

situação insusteutavel. Abusando

do credito coutrae consta ntemen-

te emprestimos que hão-de ir sul)-

carregando as gerações futuras~

ahusando da qiiasi iuercia do

povo vae apertando de mais em

mais as malhas da extensa e com-

plicada rede dos impostos.

Quando o povo não poder pa-

gar mais impostos e quando as

portas do credito se fecharam em

dia mais ou menos proximo, on-

de ha-de ir buscar dinheiro o uo-

verno para sustentar, essa larga

ñleira de empregados?

Uina nação de funccionarios

pllbIÍCUS não pode assim arremes-

sar-se doiilamente no caminho

das despezas, como o está fazen-

do o ministerio: pois iio momento

em ue deixar de haver no co-

fre tinheiro proveniente do cre-

dito, os'funccionarios não pode-

rão receber os seus ordenados.

não poderão dar a subsisteucia a

suas familias-a ilecima parte do

paiz agonisarà. porque os funcio-

narios, com suas familias repre-

sentam a decima parte da popu-

lação de Portugal.

E contudo este gabinete pro-

metteu que havia de ser economi-

co, moral-moralidade e econo-

mia, era o_ seu programma, Se

promettesse absolutamente o con-

 

com chapeu de palha, que circula-

va todo o dia pelas ruas regava

nas horas frescas, cortava; podava

os ramos, limpava-os alegretes.

Aquelle velho não conhecia

ninguem na terra. Com excepção

do carro do padeiro, que parava a

todas as portas na unica rua da

aldeia. nunca tinha visitas.

De quando em quando um tran-

seunto. em busca d'um d'esses ter-

renos a meia encosca, que são to-

dos muito ferteis e de que fazem

pomares encantadores, p a ra v a

, para tocar por ter visto o rotulo.

Da primeira vez a casa ficava

surda. Da segunda um ruido de

tamancos approximava-se lenta-

mente do fundo do jardim, e o ve-

lho entreabria a porta e com um

tom furioso;

- Que é que quer?

- Esta casa esta para se ven-

der?

= Está, respondia a custo o

sujeito; esta... para se vender mas

devo prevenil-o que pedem por

ella muito dinheiro. .. E com a mão

nisterio desmoraiisador que está

dirigindo e administrando os ne-

gocios publicos.

W

Crise ministerial

ll

Correram aa semana passada.

boatos de crise ministerial. Os

jornaes progressistas vieram des-

mentir esses tinatos. Mais uma

rasão para acreditarmos que a

crise existiu. '

Todos sabem que oministro da

fazenda. o miustrodas Obras pu-

blic-as e todo o partido costuma

sempre fazer o Contrario do que

diz, aflirmar o que se não passou.

Não e necessario privar muito

de perto com os altos influentes

politicos para se ver que a actual

Situação não pode. prolongar a

Sua vida por muito tempo. As

constantes divergencias que sur-

gem entre os ministros do reino

da fazenda e da justiça. as quaes

mais se assentoaram por occasião

do accordo do :innn passado, col-

locam o ministerio n'uma situa-

ção precaria, insustentavel.

Só estas dissenções intimas

podem fazer cahir uma situação

coinpletamante (lesmoralisada,

sem_ prestígio: sem appoio na

Opinião publica. Não foram ainda

bastantes as dunas reprelienções

que o ministro da fazenda soFfreu

no parlamento, não foi bastante

a exlimiiiiração do ministro das

obras publicas no celebre proces-

so judicial das obras do Porto de

Lisboa, para que todo o ministe-

h

na porta, prompta :i fechar-se. to-

lhia a entrada. Os seus olhos pe-

nham a gente fera tanta colera

n'elles havia, e ali ficava, guardan-

do como um dragão os seus can-

teiros de legumes e o seu peque-

no pateo ensaibrado. Então a gen-

te seguia o seu caminho, pergun-

tando a si proprio que maníaco

era aquelle e que loucura e'ra essa

de por a casa a venda com um tal

desejo de a conservar.

Explicou-se-me esse mysterio

Um dia, ao passar por deante da '

casa, ouvi vozes animadas, o rui-

do d'iima discussão.

- E' preciso vendeI-a, pae, e

preciso vendel-a... o pae já o pro-

metteu..,

E a voz do velho, toda lremula:

Mas, meus ñlhos, vejam que

eu não pretendo outra coisa... Por-

que puz e u o letreiro?

Soube assim que eram os seus

filhos e as suas noras. uns logistas

de Paris. que o obrigavam a des-

fazer-se d'aquelle querido canto.

Porque? não sei. O que é certo é

Folha avulso.. . 40"

 

rio. solidario com esses dous mi-

nistros pedissem a sua demissão-

Porque esperava o ministerio

para cahir dignamente, elle que

já' não podia governar eom~hon-

ra?

Esperava poder anichar todos

ou a maior parte dos seus ¡influ-

entes politicos na administração

ção da regi'e; esperava fazer con-

trabando com os tabacos para

mais facilmente se arranjar: es-

perava a occasião de organisar um

monopolio mais lucrativo para a

bolsa particular de cada um' dos

ministros, como agora ia succe-

dendo com o monopolio do fa-

brico e do fornecimento dos ta-

bacos concedido a um hespanhol

que estava já ha tempo em rela-

ções commerciacs com o sr. Ma-

rianno de Carvalho.

A crise não vinha. não podia

vir pois das vergonhas do ml-

nisterio. Não eram os seus maos

actos que o impeliam a condom-

na r-se a uma demissão pura e sím-

ples. Era o desacordo de cada um

dos ministros nos arranjos que

se preparam e conluiam nas se-

cretarias,

Que o ministerio hade cahir e

dentro em pouco não nos resta a

menor duvida. Todos os dias lhes

vaa faltando a força. mesmo a da

corrupção, de que se servia para

se impor ao paço. As ameaças de

continuar a guerra infamante con-

tra o rei vão pouco e pouco produ-

zindo menos fl'eeitos. porque os

heroes d'essa comedia teem repre-

sentado as scenas mais vergonho-

sas de que lia memoria. A sua re-

-conciliação sincera foi o ultimo acto

da miseria a que podiam descer os

accosadores iniplacaveis da casa

real. aquelles que se diziam allia-

dos do povo contra os esban'a-

mentos da realeza. Esses hoje iu-

giram do contacto do povo que já

os não tolera: refugiaram-se no

paço que os conhece bem e que de-

pois de os ver cahidos, desconsi-

derados por todos, os enxota de

ao pe de si.

_m_ _.___ M-

que elles começavam a achar que

a coisa se demorava muito. e des-

de esse dia vinham regularmente

todos os domingos para instigar o

desgraçado, obrigal-o a cumprira

sua promessa. Da estrada, n'aquel-

le grande silencio do domingo em

que a propria terra descançade

ter sido lavrada e semeada toda a

semana. ouvia eu muito bem,tudo

isso. Os logistas conversavam, dis-

cutiam entre si, jogando a' conca,

e a palavra. dinheiro soava'secca

n'aquellas vozes desabridas' como

a pancada das chapas com que jot

gavam. A' noite todas se retira-

vam. e quando o pobre homem ti-

nha dado algums passos na estra-

da para os acompanhar voltava

para casa a toda a pressa e fecba-

va todo contente a sua pesada

porta. com uma semana de repou-

so deante d'elle. Durante oito dias

a casa permanecia silenciosa. No

pequeno jardim queimado pelo

sol, ouvia-se apenas a areia cal-

cada por um passo pesado ou es-

tendida com um ancinho.
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_ Sem prestígio no povo que se primeiro a dar-se por suspeito progressista-bando 'ou partido saber que nós, os d'Ovar, apenas timo. que tem de ser solvido com tinnl'l dos seus arreganhos como das em cousas onde interviessem os que cometten os mais selvagens queremos quam faça justiça livre o producto dos addicionaes que a suinsuas catouices: sem prestigia no seus correligionarios aos quaes delictos e mais atrozes vinganças? e desafrontadamente, sem peias juncta da parrochia lançou. ta Vlpaço a quem en0jam tantas bajn- tantos favores deve e nas causas e qnaes foram as victimas d'esses l politicas, sem transigencias que isto não nos admira. A men- treiilações, esses ministros, alistados onde interviessem os seus inimi- delictos e sobre qnaes recahiram importam desigualdade e vergo- tira foi sempreo forte d'esses ma- diliin'um partido que em tempos foi gos que felizmente são em gran- essas vinganças? Um homem ver- nha. - ganões das duzias. Podem mentir Na 'Sinceramente democratico e no- de numero. dadeiramente digno e verdadeira- Agora, o que se não póde to- e intrigar á vontade que nem se- pas:brementehonrado.ver-se-hão cor- Isto que qualquer homem fa- mente serio não trepidaria em lerar é que se deixe, um tal esta- quer nos damos ao trabalho de osridos_ por todos,expulsos de toda zia, não o fez o medico Cunha. confessal-o. do de cousas, uma interenidade contradizer. paraaiparte, porque a sua concorren- Ainda ha dias n'uma acção or- Ainda quando figuram n'um tão larga que traz em resultado Prisão --Foi preso na quin-cta empesta e não honra. dinaria, em que e anctor o ex.“o proceso, figuram duas partes ou desfazer a obra principiada por ta-feira à noite um estrangeiro che¡A sua passagem pelo poder sr. dr. Manoel d'Oliveira Aralla e quado é reo em processo crime dous juizes e ainda não conclni- que andava mendigando. Ainda Per(ficara bem asSIgnalada-ggverna- Costa e outros. e reo um in- um inimigo do Cnnha se lhe pode da; o que se não pode tolerar é não foi preso o assassino de Do- acidram no meto de corrupçao, au- dmduo que pretende construir oppOr um dique-dando como termos a nossa liberdade e es mingos Zareso. Esperamos seusgmentaram-naeserviram-se d_'el- uma casa com licença da ca- suspeito. Mas quando figuram nossos bens a mercê d'nm poli- Jnlz ordlmrlo. _'Esta- tla para prolongarem a sua Vida. mara; sendo por isso indirecta- n'um processo apenas reos. ami- tico e em vesperas de eleições. mos sem juiz ordinario e por abu- SÍl'lCtNada fizeram que approveitasse ao mente interessada a camara e di- gos politicos do mesmo, não ha Pedimos ao sr. ministro da so não ha quem faça as sus vezes.paiz e reformaram as leis nosentiê rectamente interessada a politica meio possivel de evitar um julga- justiça que transfira o mais bre- Manda a lei que quando está im-do de retrocesso. n'essa questão, o medico Cunha mento, ' ve possivel para esta comarca um pedido ou não haja juiz ordinarioBão-de cahir cobertos deigno- não duvidou lançar despachos nos Assim succederà com os pro- juiz serio e digno. n'um julgado, as partes se diri-minia e o paiz escrever-lhe-ha um autos e preparava-se decerto cessos de policia correcional que Só pedimos e só querembs o jam ao juiz ordinario do julgadounico epithaphio-pardularios e para lançar outros de bem maior estão para ser julgados. Todos os .que é de lei e de justiça. mais proximo. Aqui o juiz ordi- =desmoraltsadores. importancia, quando 5) anctor re- pFOCBSSOS d'eSla ordem ?Slavam nario mais proximo é o de Vallega. _'y' quereu a suspeiçao d este junta..- parados áespera que terminassem
A v. ex.a se tem dirigido al-No requerimento de suspeiçao as audiencias geraes já abertas- WW guns requerentes mas comoosr.W articulavam os factos que o juiz nenhum tinha ainda dia marcado- ' _ Moraes Ferreira ,declara apenasdevia confessar, um pelo menos, O Cunha, o chefe ou cabeça d'nm exercer a sua jurisdicçãodentro

t ou negar, para depois se segui- palitido lembroud-se por isso de _IIS-_Ely_ da area do seu julgado, não se
n r rem os nlteriores termos. Como orienar que to os os processos ' ne a atis '= a* ' 7 3 10 “tada da Comarca nem queria confessar qualquer lhrs fossem feitos conclusos para NOVId-aldes cafgoaãe jin:brorbd?nbar;ãjaç3ç6vgg mar- das arguições feitas nem ouvir o marcar dia para julgamento.

' contanto que as audiencias judi- breidepoimento das temnnhas, e co- Admlrados d'ÍSIO inquirindo “estabelecimento. - ciarias tenham logar em Vallega. tl'Íní'-_-' mojulgava assim fazer com que da rasão, soubemos que alguns Acha-se quasi de todo restabe- Assim se procedeu emqnnto da E_passasseo preso fatal assignado a processos _ha contra amigos e cor- lecida a virtuosa esposa do nosso aqui esteve servindo de juiz de 110 G_ Avrepenuna transferencia do interposição da suspeição inde- religionanos d'estehomem e ou- distincto e sympaihico amigo, dr, direito o ex.“ sr. dr. Abel Pei-ai- do ia.“ sr_ dr_ Abe¡ pereira do Val- feriu, sem mandar juntar aos tros contra SEUS ¡mind-:OS Des- Antonio dos Sintos Sobreira. ra do Valle. 0 escrivão do juiz tOS Í[e deixou esta comarca n'umas autos, o requerimento, fundanrlo- soaes-que uns centros teem dia Estimamos deveras e por esse ordinaria. com boa vontade ou free
tristissimas coudicções. se em que não em acompanham) marcado Pim HIFI!“ breve- Como motivo o felicitamos. sem ella lá ia fazendo o serviço. 81186

Não se fee'até hoje atransfe- de Procuração a0 advogado que o nãO hit ainda JUIZ nomeado é Festlvldade.- Hoje rea- Agora poi-em que está o Cu. Braz
rencia de um novo juiz que viesse aSSIgnava. de suppor que o Cunha os julgue lisa-se na egreja matriz d'esta viI- nha servindo o escrivão nega-se a dias
'substituir o transferido. Nomeou-

se e verdade'nmjuiz substituto e

não podemos.diz'er que a escolha

fosse desaoa'l'Âtada, porque o sr.

dr. José Narciso de Moraes Fer-

reira é oadvagado d'este tribunal

menos politico. Mas devido a

imposições politicas, a ameaças on

o quer que. seja o sr. dr. José

O sr. dr. Seraphim Baldaia

bem devia saber que para nm in-

cidente da cansa não era necessa-

ria a procuração que achava junta

á acção principal, mas o medico

Cunha aproveitou essa tangente

que o livrava momentaneamente

de responder sobre os factos de

que o arguiam.

e que foi para isso que elle mar-

cou dias tão proximos.

Folga a politica mesmo no

tribunal. por culpa sómente do

sr. ministro da justiça que con-

sente em que esteja exercendo o

importantíssimo cargo .de juiz

um politico-um politico como o

comprehendeu ser os progressis-

tas cá da terra-um politico à ma-

la a festividade em henra de S.

Coração de Maria.

Como hoje é a abertura da

egreja, virá @o SS. Sacramento

da capella dc Santo Antonio. em

procissão. havendo logo em se-

guida missa a grande instrumental

esermão. '

Estão, pois, acabadas as obras

ir a Vallega fazer qualquer scr-

viço e ainda mesmo fazer_a assen-

tada de testemunhas para arresto.

D'este modo lia um gravíssimo

prejuizo para as partes, pois não

se podem requerer arrestos em

valor superior a 503000 reis.

Não se podem fazer embar-

gos de obra nova, nem pedir di-
Narciso nega-se terminantemente

a exercer o cargo 'para que foi

nomeado interlnamente, e por

esse facto a vara passou para o

presidente da camara Antonio

Pereira da Cunha e Costa, medi-

co e chefe ou cabeça do grupo

que n'este concelho tomou o no-

me 'de partido progressista.

Se este individuo comprehen-

desse bem as responsabilidades,

que acarreta o mister de julgador,

deveria ser o mais cuidadoso

possivel no julgamento das causas:

deveria ao menos pensar que. da

cadeira de juiz se não deve cuidar

de politica: deveria ser elle o

_g

 

De semana em semana, o-ve-

lho era mais apertado, 'mais ator-

mentado. Os logistas empregavam

todos os meios. Traziam~lhe os ne-

tos para o seduzir.

- Olhe. avó: quando a 'casa se

vender, ba de vir morar comuns-

co. Havemos de ser todos muito

felizes!...

E eram segredos em todos os

cantos, passeios sem fim atravez

das ruas, calculos feitos em voz

alta.

h Uma vez ouvi uma das filhas

que gritava;

A -A barraca não vale cem sol-

dos... está boa para deitar a bai-

xo.

j 0 velho ouvia'sem dizer nada.

Faltavamd'elle como se ja estives-

se_ morto, da sua casacomo se já

estivesse demolida. _E elle seguia

todo curvado, com as_ lagrimas nos

olhos, procurando por habito um

ramo a poder. um frncto a acco-

modar na passagem; e via-se que

a 'sua vida estava tão enraizada

n'àqnelle naruto de terra, que elle

nunca _teria força de se desarrai-

gar. Effectivamente, por mais que

_ the dimento, alongava empre, o

momento 'da partidas. No'vcrao

uao domingo. Tres grandes mezes

habituada ao commercio. Parecia

Cremos bem que nenhum juiz,

nas circunstancias do Cunha trepi-

daria um momento em responder;

cremos até que nenhum juiz nas

circunstancias do Cunha Iançaria

um despacho, por maisinsigniñ-

cante que fosse n'um processo em

que figurasse como auctor on reo

um seu inimigo reconhecido por

todos. Pois elle~ Cunha não disse

a toda a gente que se havia de

vingar do sr. dr. Manoel Aralla e

Costa quando o dimittiram do

partido medico d'esta villa? pois

não; é elle'pelo menos ostensiva-

mente o chefe ou cabeça do bando

que n'esta villa se intitula partido
l

 

quando amadureciam os fructos

um pouco acidos que denunciam

a frescura do anne, as cerejas, as

groselhas. dizia comsigo.

_Esperemos pela colheita...

Venderei logo depois.

Mas, feita a colheita, passadas

as cerejas, vinha a vez dos pece-

gos, depois das uvas as bellas nes-

peras que se colhem quasi com a

neve. Depois vinha o inverno. O

campo tornava-se sombrio e o jar-

dim vazio. Acabavam-se os tran-

seuntes, acabavam-se os compra-

dores. Nem os logistas tornariam

de descanço para preparar as se-

menteiras, aparar as arvores de

fructo, emquanto o letreiro inu-

til se balouçava sobre a estrada,

ao sabor do vento _e da chuva.

Afinal de contas, impacientes

e persuadidos dezqne o velho fazia

tudo para afastar os comprado-

res, os filhos tomaram um gran-

de partido. Uma das noras veio

morar com elle, uma caixeirinha

de loja, que Ie arrebicava logo

pela manhã e que tinha o modo

attencioso, falsamente meigo, a

amabilidade obsequiosa da gente

    

 

    

  
  

  

neira dos adversarios dos quarenta

maiores contribuintes do dia 7 de

janeiro l886-nm politicocorre-

ligionario dos que levantaram na

praça publica as forças.

Pois não é verdade que tudo

isto vae bem e que o ministe-

rio quer a todo o custo terminar

com o estado de anarchia que ha

annos lavra em Ovar? pois não é

verdade que o sr. ministro da

justiça quer que a magistratura

n'esta comarca seja apenas mar-

cada por juizes sabedores do seu

ofIicio e de conscien'cia recta ?

O sr. ministro da justiça deve

 

que a estrada era sua_ Abria a

porta de par em par, fallava alto

e sorria-se Para quem passava.

como a dizer:

- Entrem.. vejam... a casa

está para venderl

Acabou-se o descanço para o

pobre velho. A's vazes. tentando

esquecer que ella estava alli, ca-

vava os canteiros. semeava de no-

vo, como as pessoas muito proxi-

mas da morte que gostam de fa-

zer projectos para enganar os seus

temores. Incessantemente a logis-

tas seguia-o, atormentava-o.

- Ora, para que é isso? E'

então para os outros que está com

tanto trabalho?

Elle não lhe respondia e por-

ñava no trabalho com uma teimo-

sia singular. Deixar o jardim ao

abandono, era já perdel-o um pou-

co, começar a desligar-se d'elle.

Por isso as ruas não tinham pon-

ta de herva nem as roseiras ramo

algum inutil.

E o tempo continuava a passar

e os compradores não appa reciam.

Era no tempo da guerra, e a nóra

debalde tinha a porta aberta e

olhava com olhos todos meiguice

para a estrada; apenas passavam

 

da egreja matriz. Como estas se

fizeram a p e n a s interiormente,

alindando o templo, é possivel que

não sejam de muita duração por-

que os telhados não estão comple-

tamente vedados. Por sobre o al-

tar da S. do Rosario apparece des-

de, ja uma grande nodoa devida

sem duvida à muita humidade,

Continuando assim ir-se-hão em

breve os estuques, que agora tan-

to custaram.

Disseram-nos em tempo que

taes obras foram pagas com_um

subsidio alcançado do governo.

Agora consta-nos que foram pa-

gas com o producto d'um eupres-

  

mulas e só entrava poeira. De dia

para dia a nóra cada vez se abor-

recia mais. Os negocios reclama-

vam a sua presença em Paris, Ou-

via-a encher de recriminações o

sogro, fazer verdadeiras scenas,

bater as portas com força. 0 ve-

lho curvava a cabeça sem dizer

palavra, e consolava se com over

crescer as ervilhas e com o olhar

para o letreiro sempre no mesmo

logar: Casa para vender.

. . . Este anne, quando fui

para o campo la encontrei a casa,

mas. infelizmente, jà não estava

o letreiro. Uns editaes rasgados,

ennegrecidos despegavam-se das

paredes. EstaVa tudo acabadol ti-

nha-se vendidol Em logar do gran-

de portão cinzento, havia uma

porta verde pintada de fresco com

um frontão redondo e com umas

frestas gradeadas por onde se via

o jardim. Já não era o antigo po-

mar, mas um amontoado burgnez

de corbelhas, de tabuleiros, de

cascatas, tudo a reflectir-se n'nma

grande bola de metal que se ba-

louçava deante do patamar. N'es-

sa bola, as ruas faziam vistosos

cordões, de flores e retratavam

duas lãrgas caras, exageradas:

'todos dos fregnezes

vidas inferiores a 106000.

Quem indemnisara as partes?

O sr. juiz ordinario de Vallega

evidentemente não tem culpa al-

guma; o escrivão tem o conheci-

do juiz de direito... . .

0 que e ter a justiça em ca-

sal

Fazem bem.

Cães damnadom-Tem

ultimamente apparecido n'esta

villa alguns cães damnados. al-

guns dos quaes teem sido mortos.

Não consta, que poa em quan-

to, mordessem pessoa alguma.

Ainda é uma felicieade.

Feira dos cumpram-Con-

 

um homem gordo, vermelho, ala-

gado de suor. enterrando em uma

cadeira rustica, e uma mulher

enorme. toda estafada, que grita-

va, brandindo um regador:

- Puz quatorze nas balsami-

nasl ~

Tinha levantado um andar. re-

nova os muros, e n'aquelle canto

feito de novo. cheirando ainda às

tintas, um piano tocava a farça

quadrihas conhecidas e pol/cas de

bailes publicos.

Aquellas musicas de dança que

cabiam sobre a estrada e que só o

onvil-as fazia calor, de mistma

com a grande « poira de julho,

aquella gente gorda, aquella ale-

gria expensiva e trivial, compri-

mia-ine o coraçao. Passeava tao

feliz.Ítão tranquillo, e imaginava-o

em Paris. de chapen de palha com

a corcunda de velho jardineiro;

vagueando no fundo d'alguma loja,

aborrecido, timido, com as lagri-

mas nos olhos, em quanto que a

nora reinava n'um balcão novo

onde se sentiam cahir os bellos es-

' (do Correio d'Aveiro

Alphonsc Danda.
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tinua à fazer-se a feira do gado EDIÇÃO PORTATIL de Dumas um ou outro ar entario lhes serão re ularmente remettt- |suino no largo dos Campos d'es-
que em tempos teve na tríte his- dos. g
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' teguMá'd smoriz a quantia

?àsíãdzzfim reis, do capital, ju-

_',, custas e procuradoria

ami-'que'foram condemnados
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decoro uma das mãos, ouro, pe-

rolas e brilhantes, e semeando

com a _outra a vingança de que es-

tava tão cheio'O'Seu'coração, como

o de todos os opprimidos da ter:

que desde o dia Us abriu um no-

vo estabelecimento por suavconta.

onde se encontram dilIerqntes _re-

lojos. taes-_ como: deepertadores

E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todow .acção emita'aria que este ° . - . ' . . de nickel de mimos gostos, assim __68a 3.7,m9yemmüw á nho_ Edição illustrada com chrome: e ra,aquelle protogonista, éoheroe como relojos de prata e nickel, O qualquer trabalho con

  

  

    

   

 

w bens nutricionteeãse pena 9mm"" '
'e devolver esse ireito ao

  

  

  

  

  

 

  

 

  

   
  
   

       

  

  

   

   

de uma verdadeira epopeia, que a

a brilhante apotheose de to'das as

   

sernente á sua arte, a

     

  

  

pequentostde bolso, e variadas
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m 's popularidade comquistou em

to o 0 mundo Iitterario, e em todo

quantia de 100 reis.

As pessoas de fôra de Lisboa

tario.

Successores de ERNESTO CHAR-

 
_ _~ o, Coutinho# _o amado que as: chegando entre . poderão tomar a sesignatura, en- DRON CAETANO DA CUNHA FARRAIA
i-'i 'dos' Continuam, ñósje Serem coubecidos pelo nome viando a importancia de qualquer -
POB'KJ -' .-dexprotoz'onista do hello romance numero de fascículos. os quaes PORTO Rua da Praça-OVAR
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A MARTYR
A melhor'publicaçao de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DR AMAS MODERNOS e outros

Nossa Senhora de' Faris

por VICTOR HUGO
Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e O

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Ivlugo. Cheio de episodios sur-

prebenantcs, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitada

' ' A 'sua traduccão foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o

exc.” sor. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnifica-mente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

' A obra constará de 'l volumes

ou 18 fascículos em 4.”, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fasciculos semauaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as previncias o preço do fascu-,ulo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasctculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amarra-

rem qualquer numero de assuma-

turas, não inferior a ctnco,_e se

responsabilisarem pela distribut-

rão dos fascículos, a commissão

deZEO'por cento. Acceitamese cor-

' respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono a sua

conducta.

H Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÃO

Dl

i.“ parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO D.\ REDEMPÇAO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ücas gravuras francezas e com ex-

cellentes clu'omos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 reis cada folha, gravura. ou chromo

50 Rali-1 por Semana

00 llllNDE A CADA AGNANTE

A' SORTE PELA LOTEBIA-

1005000 em 3 premios para. o que re-

ceberão os sur. assignentes em tem-

po opportuno uma cautela com õ uu-

'meroáz ' '

No ñm da obra-Um bonito nl-

bum com 2 grandiosos pnnoramas de

Lisbon sendo um. desde a estação do

'caminho de ferro do norte até á' bar-

ra (19 kilometres de distancia) e ou-

<tr0 é tirado de S. Pedro d'Alcnntnra,

que abrange a distancia. desde a Pe-

uíteneínria e Avenida. até á margem

lsul do Tejo.

Aslignn-se no escriptorío da em-

preza editora. Belem & 0.', rua ds

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lisbom

 

A Gazeta. dos TribunaesAdmi-

nístrativos publica-se por series

de lã numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

, Conterá. alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

.direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cara tambem a legislação mais ¡m-

portante que se fôr promuluando,

já no proprio iornal.jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento do preço para

os senhores assiunantes.

Preços da asslgnatura

Por serie de 12 numeros (6 nte-

Zes)........ 43%00

Por duas series(um anno) ?MOD

Não se acceitam assignaturas

por menos de l2 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real. "

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal'. pedimosa ñneza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assiguantes.

Eduardo da Costa Santos, editor

à, Boa 'ao Santo Ildefonso, It

PORTO

Luana CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPlRlTO

editada pelo sur; Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta' casa editora e pro-

prietario a fazer uma grande

reducçã) nos preços das mesmas.

GRAN D RABA IS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

10(Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ,g

LUIZ DE CAMOES,

notas bíogra bicas av. 400-200

SENHORA RKTTAZZI

1.- edição. . . . . .. av. !60-60 :o

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . . . av. 200-100. a

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: 95140143:

Notas¡ Sebenta do dr.

A C. Csllisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . .. av. 60-30 n

  

240-120 n

Pará, Maranhão, Cea-

rá o Manaus, Pername

buco. Bahia, lllo do Ja-

elro, Santos e alo Gran-

e do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por_ preços

A Cavallaria da Saben- 5 sem competencia, abonan-

&grassa; a; 2:1'”“ ° " da-se combuaraoa passaseiros e
vallaria . . . . . . . . . av. :50-75 n transporte para bordo'

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores, 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cap!!

pos, com o sor.

Carga terceira, treplx-

ca a0 padre.. . .. av. ¡So-75 n

TOM I COLLECÇÃO 600 REIS

Todas estas obras foram vendidas

em_divcrsas cpocas pelo auctor o fal-

lecrdo Ernesto Chardron.

L ' a c Loux

I'll-WMM 664marto. ' meu”.

_,,1

n Antonio da Silva Nataria.

Editores:Belem dr 0.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

_AS DOIDAS EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSAO DE JULlO DE MAGALHXES

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'esle romance. um dos

melhores d_e XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za, atteudendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do rumou'

ce original.

Gado semana uma estampa

BRINDE l TODOS OS ISSIGNINTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

LÀ MlNHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza
--a

NOVA LEI

DO

BECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Le¡ do 12 de setembro do1887.

T-recedfda do im orfantissímo para

cer da camara os srt-rs. deputados

 

L-reço . . . . 60 réis

Pelo crreio franco de prte

I. quem enviar a sua importancia.

A em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, l8 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bucca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha. '

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magiua.

LARGO ou s. rooms

Orar, 16 de maio do 1888.

GUIA

DO

NAT'URALHSTA

Collccionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.“ edição refundída e illustrada

com 131 gravuras

~l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envmr a sua ¡importancia em

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e '20. Porto. l

 

Pharmacia--Silveira

Isuca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgiCa do Porto.

PONTE
“5

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

-va. Para tractar com Manoel d'O-

'liveira Leite.~ _ - ' '-

OVA??

 

30

   

Numa-..
...M.

unounaunuro DAEE¡

RECRUTÂMENT0'

D03

Exercítos de terra c mar

APPROVADO POR

Decreto de 29 de dezembro de 1887

COI¡ TODO! O! BISPICTUOB MODELO¡

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CtàllTRlBUlÇÃO DE REGISTO
m as'alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro dc 1887

con os itnarnorrvos uónsnós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correro franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livraria=Cruz Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20.-Porto,

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

Eli 000 SE 0XPOE 0 M000 CELEBMR

0 sacuosauro

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

 

nova EDIÇÃO MELHORADA

Arrnovans nm o annuanxo no ron'ro

raro

tenhu") E amv.“'o sun. CARDEAL

0- llllillCtl Flillllllllll US SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco dc porte a quem

envrar a sua ¡mportancia em

estamprlhas

Á livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 48

e 20. Porto.

BELEM & C.“

limprcza Edilora-erões lioniantiws

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

POR '

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vendo mc ,

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçao 'ornada com magnilicas

gravuras e excellentes cbromos

a ñnissimas côres

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas' d'este

magestoso monumento historico,

que é incontestavelmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada ln-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-;

gnmas vistas dos claustros e jazi-

gos, dos mfantes.

' NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. ,Este album compõe-se

de 20 paginas. A êmpreza pede

aos seu estimaveis, assignantes

toda a altenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes uma

g

collecção egual e escrupulosamen A 0

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns t.° e 2.” de . _

Lisboa, Porto, Cintra e Belem' A"“

estão publicados. &a;

v raio.

CONDIÇUES DA ASSIGNATURA An
roca

Chromo. . . . . . . . . . 10 rir.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas de S pag. . 1.0 rs.

Sairá em cadernetas semanaes de 4

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES
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o so

dos

_ . pula'.

Esplendtda edição portuense dir n

illustrada com 500 gravuras que
as a

das.

Em virtude dos muitos pedidos (a ,à

que temos recebido para abrirmes ¡'"ll

uma nova assignatura d'esle admi- mm¡

ravel romance que comp'rcbeiide ¡ãsn

5 volumes ou 70 fascículos em 4'. que

optimo papel e impressão esmer'a- se l,

d'issuna, sendoillustrado com 500 ;ao A
gravuras, resolvemos fazei-o nas m5,

segumtes condições; .t

l Os srs. assi'g'nantes podem re- ”da.

ceber um ou mais fascículos cada de“

semana ao preço de l00 reis cada mm

um, pago no acto da entrega. Tam- sor¡

bem podem receber aos vol mes

brochadus ou encadernados em gun

magnificas capas de percalina, feí- do r

tas-expressnmente ua Allemanba, ser:

contendo

dourados

Preço dos volumes:-t.° volu-

me brochade. 13550 reis. enca-

dernado 28'400 reis; 2.“ vol. bro-

liudissimos desenhos

chado, 45350 reis. encaderuado m ci

23200; 3.o vol. hroch. 13250 reis pot.;
encadernado 23400: 4.°volhroch.

”3050 reis. encaderuado 23500; vg(

5.0 vol. brouh'. «size reis, encã- na .

deruado 23300. A obra completa - abs.

em brochura'. 73250 reis; enot eu““

deruada “3500 reis. mc¡

Para as províncias os preços ma¡

são os mesmos que' no Porto, fran gas

co de porte; e sendo a assignatu- mm

ra tomada aos fascículos, serão es- non

tes pagos adiantados em numero ocir

de cinco A caso editora garante a cio,

todos os individuos que angaria- con

rem 5 assignaturasa remuneração E n

de 20 por cento, ficando os mes- se,

mos encarregados da distribuição em

dos fascículos. cha

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. =

N. B.-Os preços acima exa- 'I

rados são assim estabelecidos uni

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

mc

Eduardo da Costa aulas-editor

 

4, RUA DE SINTO ILDEFOISO, O PORTO ' 0-0):

wa::
Francisco Peixoto Pin- ' :2,

to Ferreira, compostabee k**

Iecimento de ferragens.“ 3;

tintas, mercearia, taba- cal

cos. molduras e miuda-,i 'cas

zas. l ' ' É::
* cal

v lor

?puras


